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R$ 5,22DÓLAR
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R$ 5,48
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R$ 307,10
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R$ 33,79

R$ 78,00

R$ 178,00

R$ 301,50

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 303,50

R$ 5,49

R$ 5,22

Mapa trabalha para ampliar o acesso a 
crédito para os setores de 

pesca e aquicultura
DA REDAÇÃO

A dificuldade de acesso 
a crédito específico para 

o setor tem sido uma deman-
da importante de quem traba-
lha com pesca e aquicultura no 
país. Com o objetivo de auxi-
liar na obtenção desse tipo de 
financiamento para o desenvol-
vimento da atividade, uma comi-
tiva do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
realizou uma série de reuniões 
com representantes do setor e 
também do sistema financeiro 
nos quatro principais polos de 
produção pesqueira do Brasil. 

Os encontros tiveram a pre-
sença das Secretarias de Pesca 
e Aquicultura (SAP), de Política 

Agrícola (SPA), de Agricultura 
Familiar (SAF) e de Defesa 
Agropecuária (SDA), além dos 
principais agentes financeiros.

"Conversando com a SPA em 
como poderíamos atuar no setor, 
entendemos que precisaríamos 
visitar a cadeia. Então fomos a 
quatro principais polos de produ-
ção do Brasil para entender como 
funciona o setor e internalizar 
isso, junto com os agentes de 
crédito, para que eles pudessem 
também ter essa sensibilidade 
em compreender como funciona 
o setor e criar linhas de crédito 
ou adaptar as já existentes, estu-
dando maneiras de ter garantias 
de forma que seja aderente à ati-
vidade", argumentou o secretário 

de Pesca e Aquicultura, Jairo Gund.
Segundo o secretário de Política 

Agrícola do Mapa, Guilherme 
Bastos, o setor de aquicultura e 
pesca está crescendo bastante e 
precisa ser mais conhecido pelo 
sistema financeiro. 

"A ideia dessas visitas foi a gente 
aproximar as instituições financei-
ras, o Banco Central, o Ministério 
da Economia e a SPA para dar mais 
suporte em termos de crédito e 
assistência ao setor de aquicultura 
e pesca, que vem crescendo muito. 
O que precisa é o setor financeiro 
como um todo e os bancos oficiais 
de fomento conhecerem a fundo 
como a atividade se dá, quais são 
os riscos, as garantias. Esse tem 
sido um esforço feito entre as duas 
secretarias para que a gente possa 
realmente promover o acesso a cré-
dito e impulsionar o desenvolvimen-
to desse setor no Brasil", diz Bastos. 

O primeiro polo visitado foi 
Bragança, no estado do Pará, no 
ano passado. O segundo destino 
da comitiva foi  São Paulo: nos 
polos de aquicultura, especialmente 
em tanques de rede na região da 
represa da Usina Hidrelétrica de 

Chavantes e na região de 
Santa Fé do Sul, que é um 
grande polo de produção de 
aquicultura. A terceira agenda 
foi em Santa Catarina visitan-
do os polos de malacocultura, 
algicultura e pesca industrial, 
em Itajaí. No início de junho, a 
equipe do Mapa esteve no Rio 
Grande do Norte, conversan-
do com produtores de atum e 
de camarão em cativeiro. 

Além das equipes do 
Mapa, participaram das visi-
tas os representantes da 
Caixa Econômica Federal, do 
Banco do Brasil, do Banco do 
Nordeste e do Banco Sicoob.

PLANO SAFRA
O setor de aquicultura 

e pesca passou a ser con-
templado no Plano Safra do 
Ministério da Agricultura a 
partir da edição de 2019/2020. 
As medidas incluiram linhas 
de financiamento de custeio, 
comercialização, industriali-
zação e investimento para o 
setor. 

Para o Plano Safra 
2022/23, a ideia é ampliar 
o apoio ao desenvolvimen-
to da cadeia produtiva da 
aquicultura e pesca no país. 
"Será um Plano Safra verde 
e azul", disse o ministro da 
Agricultura, Marcos Montes, 
ao se referir também a linhas 
de crédito para a adoção de 
práticas sustentáveis na pro-
dução rural. 

"Nesse plano mais azul ele 
contemplaria um olhar espe-
cial para a atividade de aqui-
cultura e pesca, consideran-
do as limitações óbvias que 
nós temos hoje de orçamento, 
mas exatamente olhando com 
carinho para esse setor tão 
importante'', explica o secre-
tário de Política Agrícola do 
Mapa, Guilherme Bastos.
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